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NATAÇÃO

O ano de 2016 foi o ápice do ciclo paralímpico. Os Jogos Pa-
ralímpicos Rio 2016 foram a competição marco do ano e todo 
planejamento técnico da modalidade direcionou-se para en-
tregar, na ocasião, o maior nível de performance possível.

O ano começou com resultados muito próximos ao planeja-
do no início do ciclo 2013/2016. O monitoramento dos atle-
tas, feito constantemente pela Coordenação Técnica, conti-
nuou pautando as atividades das Seleções ao longo do ano, 
possibilitando maior integração da equipe multidisciplinar.

Objetivos:

Tendo em vista os Jogos Paralímpicos Rio 2016 como 
evento alvo do ano, todas as ações das Seleções foram 
focadas na preparação dos atletas para esta competição. 
Especifi camente, a Coordenação Técnica traçou as se-
guintes metas para os Jogos Rio 2016:

• Aumentar o número de atletas medalhados;

• Aumentar o número de medalhas conquista-
das em relação a Londres 2012;

• Aumentar o número de medalhas de ouro 
em relação a Londres 2012;

• Colocar todos os atletas convocados em 
pelo menos uma fi nal paralímpica.

Seleções Brasileiras:

A Seleção Brasileira Principal foi formada por 
25 atletas, sendo 17 homens e oito mulheres. 
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Já a Seleção de Jovens foi formada por 18 atletas, sendo 11 homens 
e sete mulheres. 

As duas Seleções foram atendidas por uma equipe de vinte e nove profi s-
sionais ao longo do ano, dos quais, 26 homens e três mulheres. Em 2016, 
a equipe multidisciplinar foi ampliada com a contratação de um psicó-
logo, um massoterapeuta, uma médica, um fi sioterapeuta e um técnico.

Ações Realizadas: para a Seleção Principal foram realizadas fases de 
treinamentos e avaliações, treinamentos em altitude, intercâmbios 
internacionais e competições internacionais, conforme o descritivo 
abaixo. Neste ano não foram previstas ações exclusivas para a Seleção 
de Jovens.

 Fases de Treinamento

 A primeira Semana de Treinamento e Avaliações foi realizada em ja-
neiro na cidade de São Caetano do Sul/SP. Nesse evento foram rea-
lizadas avaliações médicas de pré-temporada (esforço, cardiológico, 
antropométrico), avaliações biomecânicas, tomada de tempo para 
avaliação de performance e intervenções da equipe multidisciplinar. A 
equipe técnica também foi agraciada com um curso sobre periodiza-
ção do treinamento com Bruno Pena, mestre em Ciências do Esporte, 
professor adjunto da Universidade de Minas Gerias .

 A segunda Semana de Treinamento e Avaliações foi realizada em 
março, na cidade de Belo Horizonte/MG. A localização foi escolhida 
devido à moderna estrutura das instalações do Minas Tênis Clube e 
também da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Além dis-
so, a mudança de ambiente renovou a energia da equipe. No evento, 
além do monitoramento dos treinos e tomadas de tempo, os atletas 
contaram com uma palestra motivacional do atleta Fernando Scherer, 
o Xuxa. A equipe técnica participou de um curso de atualização com 

o preparador físico do Minas Tênis Clube, Pedro Valadão, sobre Bases 
Neuromecânicas do Treinamento de Força.

 Foi idealizada uma sequência de treinamentos intensivos para o atleta 
Matheus Rheine, da classe S11, para aprimoramento de sua técnica, 
devido ao seu grande potencial de performance. O técnico Marcelo 
Sugimori, o profi ssional com maior expertise em treinamentos para 
atletas com defi ciência visual, foi o responsável por cinco períodos de 
treinamentos com o atleta, realizados em fevereiro, abril, maio, julho e 
agosto, na cidade do atleta, Brusque/SC.

 Intercâmbios Internacionais:

 Foram programados treinamentos em altitudes para os dois maiores 
medalhistas da Seleção Brasileira, Daniel Dias e Andre Brasil. Daniel Dias 
realizou duas temporadas na Espanha para aprimorar a sua preparação 
física e suportar a alta quantidade de provas e dias de competições nas 
Paralimpíadas Rio 2016. Já Andre Brasil realizou seus treinamentos 
nos Estados Unidos, também em duas ocasiões, e com 
o objetivo comum de se preparar para um 
grande volume de provas e tam-
bém para a prova longa 
dos 400m.
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Período Ação Cidade Público

10 a 23 janeiro Treinamento e 
competição

Tenerife/
Espanha Daniel Dias

06 a 28 março
Treinamento em 
altitude e com 

especialista 

Flagsta�  e 
Flórida/EUA Andre Brasil

24 julho a 23 
agosto

Treinamento em 
altitude Flagsta� /EUA

Andre Brasil, Carlos 
Farrenberg e 

Talisson Glock

05 a 27 agosto Treinamento em 
altitude

Sierra Nevada/
Espanha

Daniel Dias e 
Andrey Garbe

Competições

Período Ação Cidade Público

13 a 21 março Open Grego Naoussa/Grécia Daniel Dias

19 a 24 abril Open Loterias Caixa Rio de Janeiro/RJ Seleção Principal

24 abril a 08 
maio Open Europeu Funchal/Portugal Seleção Principal

04 a 13 junho Open Berlim Berlim/Alemanha Seleção Principal

08 a 17 
setembro

Jogos Paralímpicos 
Rio 2016 Rio de Janeiro/RJ Seleção Principal

 Open Loterias Caixa - 19 a 24 de abril, Rio de Janeiro

 Participação de 212 atletas de 19 países.

 Delegação Brasileira: 42 atletas, 24 profi ssionais.

 O Brasil liderou o quadro de medalhas com a conquista de 66 meda-
lhas, sendo 14 de ouro, 22 de prata e 30 de bronze. Houve a quebra 
de um recorde das Américas pelo atleta Vanilton Nascimento (S9), na 
prova dos 100m livre, com a marca de 57”56.

 A competição marcou um bom início de trabalho por ser a primeira 
seletiva da Seleção Brasileira para os Jogos Paralímpicos Rio 2016. 13 
atletas nadaram abaixo do índice do Brasil para os Jogos. Daniel Dias, 
Edênia Garcia e Talisson Glock puderam duelar com seus principais ri-
vais, deixando o evento mais disputado, o que também ajudou a man-
ter a força para melhorar a cada campeonato.

 Open Europeu - 24 de abril a 8 de maio, Funchal/Portugal

 Participação de 453 atletas de 52 países.

 Delegação Brasileira: 12 atletas, 14 profi ssionais.

 O Brasil conquistou 21 medalhas, sendo 8 de ouro, 9 de prata e 4 de 
bronze e fi nalizou a competição na 6ª colocação no quadro de me-
dalhas. O atleta Daniel Dias quebrou o recorde mundial na prova dos 
50m costas com a marca de 34”95.

 O objetivo principal da competição foi proporcionar aos atletas que 
estavam entre os três melhores do mundo a oportunidade de com-
petir contra os principais adversários dos Jogos Paralímpicos. Foram 
duas semanas em que foi possível intensifi car o treinamento, acompa-
nhar o rendimento dos atletas e competir em alto nível. A competição 
teve um excelente nível técnico, em que foram quebrados 24 recordes 
mundiais, e mais um atleta brasileiro conquistou o índice para os Jo-
gos Paralímpicos.

 Open de Berlim - 4 a 13 de junho, Berlim/Alemanha

 Participação de 600 atletas de 40 países.

 Delegação Brasileira: 12 atletas, 14 profi ssionais.

 Conquista de 6 medalhas, sendo 2 de ouro, 1 de prata e 3 de bronze. O 
desempenho da equipe brasileira foi excelente. A competição teve um 
bom nível técnico e a estrutura do complexo onde o evento foi 
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sediado é muito boa. Os atletas que já tinham índice para os Jogos Para-
límpicos Rio 2016 conseguiram treinar e competir muito bem e mais 
quatro atletas conquistaram suas vagas para os Jogos. A tabela abaixo 
traz a lista de quebra dos recordes na competição.

Recorde Atleta Prova / Classe Marca

Mundial Italo Pereira 200m costas S7 2’39”32

Das Américas

Guilherme Silva 100m peito SB13 1’11”61

Italo Pereira 50m costas S7 34”53

Raquel Viel 50m peito SB12 39”03

Caio Oliveira 400m livre S8 4’33”14

Susana Ribeiro 200m medley SM5 3’44”51

Fabiano Toledo 200m peito SB6 3’17”45

Brasileiro

Cecília Araujo 100m borboleta S8 1’27”08

Erica Rodrigues 100m peito SB8 1’32”03

Susana Ribeiro 100m peito SB5 1’56”99

Regiane Nunes 400m livre S11 5’53”97

100m costas S11 29”66

Raquel Viel 100m costas S12 1’15”62

Lucas Mozela 100m costas S9 1’07”18

Felipe Caltran 200m medley SM14 2’20”77

 Jogos Paralímpicos Rio 2016, 08 a 17 de setembro, no Rio de Janeiro.

 Participação de 593 atletas, de 79 países em 152 provas.

 Delegação Brasileira: 31 atletas, 20 profi ssionais.

 Conquista de 19 medalhas, sendo 4 de ouro, 7 de prata e 8 de bronze 
e 9ª colocação no quadro de medalhas da competição.

 O atleta Daniel Dias quebrou o recorde mundial na prova dos 100m 
costas no Revezamento 4x100m e mais 12 recordes das Américas e 32 
recordes brasileiros foram quebrados pelos atletas participantes.

 No Rio 2016, as medalhas brasileiras foram conquistadas por oito atle-
tas diferentes em provas individuais, três a mais do que os cinco que 
subiram ao pódio em Londres 2012. Além disso, medalhas ainda foram 
alcançadas nos revezamentos 4x50m livre misto 20 pontos (prata), 
4x100m livre masculino 34 pontos (prata) e 4x100m medley masculi-
no 34 pontos (bronze). Foi a melhor campanha da história da Natação 
em número total de medalhas em Jogos Paralímpicos, igualando a 
Pequim 2008.

Análise Estatística:

 Recordes

GÊNERO BRASILEIRO AMERICANO MUNDIAL

MASCULINO 43 11 2

FEMININO 65 8 0

MISTO

TOTAL 108 19 2

 Ranking:

ATLETAS NO RANKING MUNDIAL - MASCULINO

PARÂMETRO ATÉ 21 ANOS 22 A 35 ANOS ACIMA DE 
35 ANOS TOTAL

TOP 3 1 4 1 6

TOP 6 1 4 0 5

TOP 10 2 1 4 7

TOP 20 6 11 9 26

TOTAL 10 20 14 44
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ATLETAS NO RANKING MUNDIAL - FEMININO

PARÂMETRO ATÉ 21 ANOS 22 A 35 ANOS ACIMA DE 
35 ANOS TOTAL

TOP 3 1 1

TOP 6 1 1 2 4

TOP 10 2 3 2 7

TOP 20 6 7 2 15

TOTAL 9 12 6 27

 Melhores Marcas Pessoais (Personal Best – PB): a análise das me-
lhores marcas pessoais foi baseada nos Jogos Paralímpicos Rio 2016, 
evento alvo do ano. Foram disputadas 106 provas no total, sendo 38 
femininas, 1 mista e 67 masculinas. Os atletas brasileiros atingiram 
suas melhores marcas (PB) em 48 provas, sendo 21 femininas, 26 mas-
culinas e uma mista.

Classifi cação

Em 2016 foram realizadas 219 classifi cações físicas nacionais e 18 in-
ternacionais, das quais 112 delas tiveram status confi rmados e 107 de 
revisão. 15 atletas foram considerados inelegíveis, sendo cinco deles sido 
classifi cados nas Paralimpíadas Escolares. 

Dentre os atletas das Seleções, quatro passaram por classifi cação inter-
nacional no Open Loterias Caixa no Rio de Janeiro. Três delas foram 
reclassifi cadas e tiveram suas classes alteradas: Susana Ribeiro passou 
para S5, SB5 e SM5; Patrícia Santos para S4, SB4 e SM4 e Maiara Barreto 
para S3, SB3 e SM3. Estefhany Rodrigues teve sua classe mantida (S5, SB5 
e SM5) na revisão por idade. 

Foi realizado um curso de reciclagem para 15 classifi cadores durante as 
etapas regionais do Circuito Brasil Loterias Caixa e a Coordenação de 
Classifi cação da modalidade considerou relevante realizar uma nova re-
ciclagem geral dos Classifi cadores em 2017 devido a mudanças impor-
tantes no manual de classifi cação lançado em setembro de 2015 e com 
revisão prevista para o início de 2017, que incluirá mudanças signifi cati-
vas no Teste Técnico. 

Será necessária, portanto, uma re-certifi cação dos classifi cadores habi-
litados nos cursos de 2009 e 2012, para verifi car se todos apresentam 
condições de continuar como classifi cadores nacionais e/ou podem ser 
indicados para o nível internacional. Sugere-se a realização de um curso 
de Classifi cação Nacional, direcionado a um pequeno grupo, especial-
mente classifi cadores clínicos.

Os classifi cadores internacionais do Brasil (Guillermo Sanchis, Natacha 
Azevedo e Adriana Diedrichs) participaram de 10 eventos internacionais 
com indicação do IPC. Essas participações em eventos internacionais 
garantiram que a equipe de classifi cação brasileira se atualizasse quanto 
a todas as mudanças no sistema de classifi cação e tivesse voz atuante no 
grupo de classifi cadores internacionais.

Conclusão: o ano de 2016 foi marcado pela melhor campanha brasilei-
ra em Paralimpíadas. A Seleção Brasileira de Natação conquistou a maior 
quantidade de fi nais e maiores registros de melhores marcas pessoais. As 
perspectivas para o ano de 2017, assim como para o próximo ciclo, é de 
desenvolver a Seleção Brasileira de maneira técnica, fortalecendo a base 
dos atletas. Um dos focos será investir no desenvolvimento de jovens atle-
tas, com a detecção de novos talentos, direcionamento, construindo e/ou 
aperfeiçoando suas técnicas de nado e condicionamento físico. E o outro, 
será investir nas diferentes confi gurações de provas de revezamentos.
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